A Educação Católica e a Ética

Minha primeira escola política foi o Solidarismo. Historicamente, a idéia do solidarismo tem origem no pensamento do jesuíta Heinrich Pesch, teólogo com formação em economia. Resumidamente, podemos afirmar que o solidarismo, necessariamente cristão, procurou oferecer uma alternativa distinta do liberalismo e do comunismo marxista.

Seu conteúdo ético permanece acima e além de circunstâncias históricas. Seus cinco fundamentos são absolutamente atuais:

1.- O princípio da dignidade inalienável da pessoa humana;

2.- A primazia do bem comum sobre os interesses privados;

3.- O princípio da destinação universal dos bens sobre a apropriação individual;

4.- Primazia do trabalho sobre o capital;

5.- Subsidiariedade (às inst6ancias superiores não deve ser atribuída tarefa que às instâncias inferiores podem melhor realizar.

Tive acesso a este conteúdo, que até hoje me motiva e adverte, no Colégio Catarinense, no ano de 1962, aos quatorze anos de idade. 

Filho de pai ortodoxo e mãe católica, foi ali que freqüentei Cruzada Eucarística e Congregação Mariana, esta liderada pela figura emblemática do Padre Werner José Soell SJ.

Refiro estas experiências pessoais marcantes para salientar a importância da escola católica para a formação de um jovem. Esta importância pode sofrer alterações conjunturais; jamais será revogada ou eliminada. Esta importância se aplica, também, sejamos justos e corretos, a escolas orientadas por outros credos, cristãos ou não.

Mais do que nunca, convivemos numa sociedade em que VALORES são essenciais e indispensáveis! Uma escola católica pode ajudar, decisivamente, a suprir essa carência que brutaliza o convívio e torna quase desumana a competição na vida.

Sem valores morais sólidos, com fundamento religioso, a pessoa é presa fácil do consumismo, do hedonismo e de tantas outras ciladas que a modernidade de um mundo cada vez mais plano – no sentido da globalização – enseja.

Por este convencimento, compartilhado por minha esposa, cujas origens familiares são ainda mais nitidamente associadas à escola católica, nossos filhos tiveram sua educação básica concluída em escolas cristãs e católicas. Mais do que sugestão, creio que posso trazer um modesto mas sincero exemplo a este painel.
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